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caso de ernissões EFO, admitir que esse futuro hipotético é um futuro ern que as ernissões
permaneceriam constantes. Nessas condições, a diferença entre as emlssões reais e aquelas q
ocorreriêm caso fossem mêntidas constantes, é normâlmente denominado de redução de emissões e

Em 11 de julho de 2016, reunÌdos ern Brasília, os membros do Comitê Científico do Sisternê de Serviços
AmbÌentaÌs do Estado do Acre, Sisa, Daniel Nepstãd, EuÍran Amaral, trving Foster Brown, José Antônio
Sena do Nascimento e LuÍz Gylvan Meira-filho, nos terrnos da Ata da reunião, deliberaram sobre ê Linha
de Base do SÌsa ern relação ao NíveÌ de Referência Nacional submetida à Llnìted Notjons Fromewark
Conventiôn on Climote Chorge (UNFCCC), conforme a seguir indÌcadol

Antecedentes

O mecanismo de REDD refere-se fundêmenta mente à redução de emissões por desflorestamento e
degradação florestal (redução de EDD).

As emissões resultantes do desflorêstamento e da degradação fÌorestêl são iguais à tãxa anua de
desflorestamento (ha/ano) multiplícada pela densidade de cêrbono (ou CO2) em cada hectare
desflorestado, no caso do desflorestamento, e à área objeto de degradação floresta mutipicada pela
taxa anual de degrãdãção, no caso, a taxa anual de decréscimo da densidade dê carbono.

A redução de EDD pode ser estÌmada, fundarnentalmente pelo uso de imagens de satélite parã estirnativa
das áreâs, e por observações de campo para estìmatÌva da densìdade de carbono, em conjunto aÍnda com
mapãs de vegetação que permitem a espacialização dos dados de densidade de carbono estiÍìada em
talhões arnostrais e outros métodos cientificamente êplicáveis.

A estimativa de EDD é importante, pois permite que esses vêlores sejam cornensuráveÌs com as emissòes
de queima de combustíveis fósseis e outras - EFO.

A soma de FDD e EFO representã as emissões totais de cada pêís, e serve de base para o cálculo da
contribuição relativa de cada país para a mudança do clima, que por sua vez fornece eÌementos para a

negociação das contrìbuiçôes nacÌonaìs ão esforço global de limitação da mudênça do clirna.

Dessa forma, fica automaticarnente estabeecida umâ êquivalêncìa êntre emissões EDD e EFO qle
permite, a cada país, optar por reduções de um tipo ou de outro de emissões, segundo suas próprias
consÌderações.

lnternacionalmente, essa equivalência é mantida, pois a mudança global do c ima depende da soma das
emissões EDD e EFO de todos os países.

As reduções de emissões, sejam EDD ou EFO, referern-se sempre a um contrafaciual, ou seja a uma
situação hipotética que ocorreria na ausência de programas de mitigação dessas emissões. É comum, no

.elação â um ano de referêncÌa. No caso do Protocolo de Quìoto foi convencionado que as reduções de
emissões seriam medidas com respeito a uma linha de base de emissões constantes e iguais ao seu nível
de 1990. Em muitas das declarações de intenção associadas ao Acordo de paris, foì aclotada como iinha
de base aquela de emissões constantes e iguais às obtidas em 2005.

No caso das emissões EDD, o governo federal adotou uma Ìinha de base correspondente à manutenção
das ernissões em valor constante com respeito ao seu valor médÌo no período imediatamente anterior a
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2005, e que corresponde a um valoa de 1,1 bilhôes dê toneladas por ano de dióxido de carbono ê partÌr de2005.

Além-da adoção dessa rinha de base, o governo brasireiro estabereceu como meta de redução deemissões EDD a diminuição em reração à rinha de base pàra o varor de zes.eoì.óoo ioneraoas a" ;ãt;âno, no período 20II a 2015, e pãra os valores de 687.400.000 toneladas de CO2 por ano, no período
2016 a 2020.

Essas metas represêntam intenções, ou compromissos voluntários, e forãm denominadas na regulaçãogovernamental como "níveis de referêncja,,.

É importante pautar para efeitos de clarjflcação concêitual e no âmbito do presente contexto, que aexpressão " níveis de referência, tem o significâdo dê uma ..declaração lá i"ì""O"" ou ..rneta 
depoÌjticas públicas federais", os quais são completamente diferentes do .onc"ito o" tinl" ae rr.e, ou sey",estimativas dos níveis de emissões EDD que ocorreriam sem a interferêrrc;a dos governos. Oestabelecimento dessa distinção caso não seja efêtuado na âplicação ao pr"r"r,tu .ont"*to poa" t"l. ,aefeito negativo importante sobre os valores de reduções de emissões poinìòó', p"i. 

" 
*" a" 

",""irì"referência como se fossem uma linha de basê_podêrá levar a uma aminuiçao aoiireOitos de redução deemissões por força do "rebaixamento" da rinha de base, pooenao teu",. in.iriiv" .*o 
"rr" 

mecanismo,sejá mantido indeflnidamente, num êsmagamento até zero dos créditos de REfJD

Fundâmentação

considerando q{re o programa de rncentivo â Serviços Ambientãis rsa carbono está dividido ern duas fases deimplemeniação, a primeira antes da promutgãção da Lei 2.308 de outubro de ZorO,ìzóOã _ zOrol e a ,uguna" raseapós a promulgação da referida tei í201X - 2020). para a primeira fase do progr"ru (2006 _ ZOfOl, .rrpriO, uconpetência tegat do Estado no âmbito do quadro nacionalvigente à dara da prtìil.çao'J"i"i oo srsn _ enig* z:e 24 da constituição FedeÍar (verificãndo se incrusive a ausêrncìa a" .grr"ri""r.o"t i"a"rais sobre o teÍna), oEstado do Acre desenhou seu cenário base.do na tógica do ptano u""iã".f a" ú'ra*i"ìo ctima, que define ocenário de referência com revisões periódicas, a cada cinco anos, para quantrr"r, 
" 
J"ril',ì* ."t"s de reduçãodo desmatamento no âmbito do pÍano Estâduêt de prevenção 

" c""rr"f" a, o*rlir,nJnto. lara garantir oalinhamênto com estas regulamentações federãis, o ienario 
"aotaao 

p"ã ,'p.ir"n" periodo Íoi aprojeção linear da taxa média (96-2005), entre 2006 e 2010.

O cenário de referência para a segunda fase (2011 a 2O2O) Íeva em consideração os avanços ocorridos nasregulamentâçôes federais e estaduais existentes até então, inclusive o'"rruú"f"a,0" pelo Decreto7.390/2010, que regulamenta a política Nacíonalde Mudanca do Ctima
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Para resultados no período de 2006 a 2O1O inclusive, a Linhâ de base do Estado corresponde ã taxa médiaanual.do desmatamento bruto do período de 1996 â 2005, qr" .orr"rponJ" ã áoï km,. Este valor emárea deve ser convertido em tco2 peta média de estoque de iarbono p;;;;;a;r;;; BVAs do território.
l"-i1i:: t.:: neste período não há atterãção no valor estjmado. n.r" rurrriuàì. no p"ríodo 2011,2015inclusive, a Linha de base corresponde à média do desmatamento orr,o ioor-zãrõ,n.lusive, com ulinha de base de 496 km, projêtada até 2020.

A Linha de base atualmente adotada pêlo programa

2014. As aeduções totais potenciais pâra o período
miÌhões de tCO2 e o nívelde referência do Governo
tCO2 paÍa o mesmo periodo.

ISA Carbono eÌpressa o nível rêgulatório até o ano de
de 2005 ã 2020 da linha de base atual seriam de 360
Federâlsubmetido a UNFCCC seria de 428 miÌhões de

I A LeÌ 2308/2010 criâ oSÈtema de tncêntivos â SetotçosAmbiêntais SISAeo progôma rsÂcarbono.
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Neste contexto, numa linha de base híbrida, onde se considerâria no primeiro e segundo períodos os
dados de estoque de carbono do Estado do Acre e a taxa já definida no ppCD e para o terceiro período
seria considerada ã estimativa de estoque de carbono do RADAMBRASIL e a taxâ de desmatamento do
Governo Federal, como tratado no FREL, resultarja êm rcduções potenciajs de 370 milhões dê tCO2 que é
mais conseryador que o Governo Federal e sem âlterações sjgnìficativas em relação a Ljnha de base
estadual já adotadâ. Estâ abordagem adotada implicâ em uma estimativa 14 oÀ menü em reÍação a
âplicação do FREL no Estâdo do Acre.

Recomendaçõês

Levando em considêração as premissas antêrìores e conforme objeto da presente Resolução, considera,
se ê recomenda,se :

a) A tinha de Base do programa rsa carbono é consistente com o Nível de Referêrìcia Nacionar e semantém conservadorâ

c)

b) A diferença dê nível anual de emissões entre as duas linhas de base deverá ser convertida embuÍÍer. parc cumpúmento de esforço próprio, como proteção contra reu"rsõ". de-à"serpenho,
ou cobertura de pêrdas por extremos climáticos.

A Linha de base do programa lsa Carbono do Sisa, para o período 2016_2020, deve utÌlizar aabordagem do FREL, correspondente à médiâ da taxa do desmatament" Uru,á Oì arru_ro$
inclusive, ou seja 434 km2 por ano.

Dessa forma e considerândo os dados de densidade média de carbono do FREL teríamos uma
LinÌì-a de base de emissõês, utiljzando 153,4 tc/ha, ou seja 122 milhões Oe tCOZ, no períoOo ZOfO_
2020.
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d)

A.presente resolução leva em consideração o disposto na PNMC _ política Nacional de Mudanças do

ll^_,^;1"- i1:il1lr99rt b."r. *lo g Deüeto 7.3s0/2olo e a comunicaçào nã.ion"r ao FREL para obioma Amazônico je 06 á"i""r," j" rú0, à r,j;.:;;:ffiil#ïï?l..i::ïï:;1n tff 
:#:

disposto na Lêi 2.308/2010.

Conclusões Fineisi

Nomê: DanielNepstãd
Decrêto de nomeação ne 4,3OI/2072

&f e-<

BÍasilia, 1l de julho de 2016
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Nome: Eufran
Decreto de nom

Decrêto de nomeação ne 4.3OV2072

n\f__-/ \/\ \L
\rfre: José Antônio SeÌ{ã do Nãscimento
DeYreto de nomeação no.8.724/20!4

Amaral
ne 6.1A3/2013

Nome: lrvi

ã nomeação ne 4.301/2012
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côhtâr da dêÌa da assirutura que tem como objêtivô a aqusição de
preslação de seryiços de agencamento de viãgens em nlvet restonal
nâcôná ê úlernaconá|, óbjetivando âtender as demandas dãs ári! -
dades desenvolvdas perôs setores que compõem a eslruiuÌâ orqàn-
zacionâl do IMAC 6nlóme Adesão a AIa dê Rêgistro de Preços N.
003/2016 relatvaaôPrêgãoSRPN,.32/2015-MPAC,parles nlegÍân-
les desie Conlrâtô, fdependenle de hansóÍção.
GesrôÍÍlua| Rynatdo Lúôio dos Sanros mâtricúlâ n'.9406794-2
l- Geslor Subslluto: Râimundo José da Sitvâ, malrcutâ n.:9237337,2
ll Fis@lliiular: Ozeneidê chaves Va enre dá Silva matricua n" 286990-2
ll Fis.êl Substitulo SlvâniMatos dâ Silvê, maÍicu a n.r 9355804 -2
a1 2' Como- F "o. oe"lo'e o a onpèr'.mq ro oa Ê,e, ! raô Oo õi-
suâldô píocessô ádministÉlivÕ de despesa púbÌicã - pADq ber como,
ã rêãlzâção de todos os alós rateriais e documentâs nêcessáros ao
atendimenio da lesislaçãô vigêôtê, se prej!izo das dspôsiçoés do m:-
nuâLde Geslâo e F scalzação de ConlratosAdministrativos dê CGE/AC
L lnstruir ós processos administrãtvos dê despesas públcê coh ôs do,
cumêntôs obrgatóros e necessáriôs, nos termos e lim les estâbeteci-
dos pe o conlrâtoAdmin strat vo írmadôl
L DarpubicÌdadê e mantêr semana mente átuãizados os dados PADP
sob sua qerência por mêiô do inserção de dados êm môios dormáticos.

lll.Acompanh.râ viOênciã do inslÌumentó côntrãluat, âfm de procêder
és dÌligêncas adminlslraiivas dê proÍo9ação, se possiveis e vanlajosos
ror. ou âo e.cêÍamento da contratáçãô, de modo a garânIr ô âlendi
menlo do inteesse púb !co.
PaÍág€lo Únl6:OgêstÕrque fão obseryaras nômãs contdas nesta poÊ
taia e no Manla de Gestão e Fisca zaçáo de CorlÉlos Adm n srraiivos
e causar dafos dê quaqúer ordêm ao poder públicô êm decoÉncta do
€rerc'cio do ónús a e e incumbdo, responderá pêos da.os que causar
Arl.3'compele aôs iisôâs a ve ncação da coíêtâ exê.ução do obleto
contÍalua, em seú âspecto qLanttal vo e qlaltatvo, bem como o alen-
d mento ás normãs reguamentares apticávêis êo ob êlo da contÌâtâdo.
Pa.ágÍêÍo Únco: O nscal que que iãô obs€rya. ã! normás conrÌdás
nestâ podaria e no Mãnuâlde Gêstão ê Fiscaizâção de CoitratôsAd
ministralvôs e causãr danos de qualquer odem ao poder púbtico em
dècorÍència do exerôiciô do ônus a ele lncumbido rèspÕndeó peos

An.4" Estâ Portaria enÍa em v gor râ dâta de sua publcação.

Rio Bíancô/AC, 15 delulho de 2016.

Pâulo Robeno Vaná dèArâúlo

DecÍeto N" 4 539 dê 06/05/16
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RESoLUçÃo DE coNFoRM DADE 06/2016
Eh l1 de jLlho de 20'16 relnidôs eú Bãsiia, os membros do Comiê
C entiíco dô Sislema de SeNiços Ambienlâ s do Eslâdó dôA.re - Slsa.
Dâniêl Nôpslêd EuíranAmarâ ltoinq Foster Brown. JoséAntòno Senâ
do Nascmenloe LuizGylvan Mei@-ÍÌho nos ternôs dêAtada reuntão,
delbêraÍâto sobre a L nha de Base do Ssâ eh relãçãô ao Nivelde Re
fêrênca Nãcìona submetÌda à Untêd Nations Fram€work Converton
on c ma1€ Changê (UNFCCC), coníormeê segurindcadol

O mecanlsmode REDD refere seí!ndãmentalmenleà rêduçãô de êmis
sóes por desfloÍestamênlo e dêgÍadação íorestali€dução de EDD)
As enissões resutantes do desfÌorôstâmênto e da degradação flores,
tal são ig!ais à laxa an!al de desÍlorestamentô (hâ/ano) muttipticada
pela densidadê dê cârbôno (Õu CO2) em cada hêclâre desflorêstâdÒ,
no caso do desflorestâmenlo, ê à área objeto de degrãdação Íoreslêl
mulllpicada pea 1â!à ánualde degrêdaçêo no casô a taxã ânualdê
dêcréscro dã d6ns dâde de carbono.
A.edução de EDO pode ser est mãdá tundãmentalmefte peo usode ima-
gens de saté ilê pâE esi mãliva das éeês, e por obsetuaçoês de èhpo pãra
êsümalva da densldade de @Ìho.o, em côntunto âinda mm mapas dê ve'
gelação que pem têm a esp8cia lzãção dos dados de de.sidãde de €Èono
eslimada em talhóês âmôslrals e outros métodos clenuiÌ€menle aplicive s.
Aêslmallva de EDD é mponântê pois pêrmte que ê
jâm cômeisuráv€is com as emissões de queima de cómbìrstíve s íós-

A soma de EDD ê EFO .epÍesentâ as emjssões tolais de cãda pais
e setu€ dB base para o cáculo da conlrbuição íeátivá dê ôadâ pâis
paE a mudança dó ciha que por sla vêz fornece elementos paE a
nêgociaçãó das conÍibu çóes nâcona s ao êsíorço qroba de tim rãção

Dessa íoma, tìca âuiomati.âmente eslabetecda uma equivatêrciê enlÌe
emissÕes EOD e EFO que permÌte á cada pais, optâÍ por red!ções de
umlipoou de outrÕ de emissõês, segundo suas pÍóprias mnsideraÇões
lniernacionâlmenle, essá equivltência é manlidâ, pois a mudê.ça g ôba
docimadependê da soma das emissõès EDD e EFO de todos ôs laises.
As @duções dè êmssóes sêlâú ÉDD ou EFO, reiêrem se sempre â
r1ro L.ê. rd oi \Fjda.ìds..o(ào potF, dq.ea o1ê,è1âõ.-
sência de prôq.amâs de m tgêçãod€ssâs êmissões. É cu'unr, fu Laso
de emissões EFO. adm tÌrqúe esse fLiuro h pôtéÌico é umíúturo em que
as emissões permaneceram co.s(anlês Nessâs condções. â difeÍen
ça enlre as em ssões reã s e aqLelas qle ocoÍeriam casoíossem mên
tdâs cônstantes, é fomalmente denômnâdo de redução de emissõas
em relãção â um ano dê referênôà. No caso do Protocôlô de aú oro
loicônvênciônado qle ás red!çóes d6 emissões sêriâÌ medidas coÌn
'- p- o e .Ìd lrl'è d- b".ê de e- ..o". . o "n've de '1990. Em muitas das declarações de ftenção assoc adas ao
AcoÍdô dê PaÍis, Ío adotadá côhô lnha de b.se aqúea de em ssoes
corstantes e guêis às obtidês em 2005.
No cãso das em ssões EDD o aoverno tederêladôtôu unâ linha dê
basê cotrespondent€ à mafutenÇão dás emssôes em valor consh.re
com respeilo ãô sel valor médio no pêÍiodo lmediêtame.lê ãnterior a
2005, ê que corôsponde a um vêlorde 1 1 bihões de loneladas porano
de dióxdô de.ãÌbono a pãrìiÍde 2005.
Aém da adoção dessé lÌnha de base, o governo bÉsleÍo eslâbeteceu
cômó neta de reduçãô de emissões ÊDD â difrnuição em reãção è
nha de base para Ò vaoÍ de 763.800.000lofeladas de CO2 por ano,

noperiodô2011 a2015.epaÌaosvãôresde637,100000ronêrãdasde
CO2 pôrâno no periodô2016 â 2020
Essas m€ta s re presênlâ m ntençõ€s ou compromissôs votuntáÍìos e foÍam
denôminâdãs na EculaÇão aôvêmâmêdar @mo 'nive s de referênc â'.
É importante pautar pêra eíe tos de;arncação conceitüaÌe no âmbi-
to do presên@ ôôniexlo. qle a expressãô nives de rererência. lem
o slgnícâdo de lma declaraçãô de lnlênção'o! metêdepôfticâs
públcas lêderas , os quais sãó cohpretamênle d terenres do cô.ôero
de lnha dê base, oL seja, estimallvâs dos nivês de emÌssões EDD que
ocotreriâm seh a inlerie.énc â dos gôvernos. O esiabetecimento des-
sa distinçãocaso não sela êíetuâdo na aplcâção ao presentè côntexto
pôdê ter um eÍe lo negatvo ihporlante sobre os vatores dê Èdúções
d- - i.>óe po, PÈDD pô. o L)o oe .

Íossem !mê inha de base pôdê.á levêrê uma dimfuiçáo dos créditôs
de redução dê êffissões por torça do iebâxame.lo da inha de base,
podêndo èvar inclus ve câso ê setá mantdo ndefìn dâ-
nenle nlmesmâgamefto alézerodos créditos de REDD.

Consi!erando que o Pros.ama de hôentivÕ a SefricosAdbiênrêis SA
Cèrboroc\"ô.ordoêmôLè i" -.oê| pêm" "!;o ,p n" ""tês da promligação da Lêi2.308 de oulubro de 2010 (2006 - 2010)
e a sêglnda Íase após a póhulsação dâ rêfêÍda e QA11 - 2A2A).
Pêra a prmei@ iase do progrâha (2006 2010), cunprda a ccfrpe,
têncã lêgã dÕ Estado nô àmbilo dô quadro nâcofatv gente à daÌâ da
plblcâçãô da Lei do SISA Arllqos 23 ê 24 dã Constitução Federal
(vêrificando-se lnclus ve a ausênciã do rêgu ãmêntações Íedera s sob€
o lema) o Estâdo dô Acre desenhou se! cenário basêâdo nâ óqcâ dô
Planô Nâ.Õnalde N4udarça do Clmã, que delne o cenário d. rcr€
énca com revlsõês peródi.âs, a cada cnco anos, para quantií.âr ê
delnir suas melas dê redução do desmalêmentô no âmbilo no Plano
Eslêdual de Prevenção e Coflraie do Dêsmalamento PaÍa gãrantr o
al.hamenlo com estas reguêmentaçõês íedeEis, o cefáÍo ãdotadô
para o primênô pêÍiodo roia proleção ineardâiârâ média (96 200s)

OcenáaôdereÍeéfclapâraâsegundêÍâse(2011 a2020)levaemcons-
de€ção os âvanços Òcorldos fas regu ãmentaçôês iêdera s ê êsladla s
êxslêntes alé enlão, ncusvê ô êslâbeêcdo peo Decrero 7.390/20'10,
que rcgulamentâ â Po iuca Nacionalde lì,Iudança dô C mê.
PâÌâ resu ladôs nopeÍiodo de 2006 a 2010lnclúsive a Linhãde basedo
Estado corespofde a larâ média ãnua do desmalamento bruto do periô
dode 1996a 2005, que corespondê a 602 km2 Estêvêloren á€a deve
serconvendoen lCO2 pela méd a de esloque de €rbono poÍ hectare de
BVASdoletrlóÍlo. Portanloparanestêpêííôdonêoháâteraçèonôvãôr
eslmado. PaÌa Íêsullâdôs fo período 2011 2015 ncusive, â Linha dê
bãse coresponde à méda do desmãlâmênto bruto 2001-20'10 ncuslve,
com umalinhâdebãs€ de 496 km2 prqeladaaté 2020
AL nha de bâse atua menteãdo1âdâ pelo Programa lSACarbono expres
sa o nílel rêgúlêlóriô até o ano de 2014 As rêduções rôla s pórênciãis
paÉ o pê.iodo de 2005 a 2020 dâ linha de base atu! seramde360
milhóes de tCO2 ê o nlvê dê reíêrênóia do Governo Federêlslbmetdo a
UNFCCCseTiâ do 428 mlhõesde lCO2 Fârâ o mêsúo periôdo.
Nêste contexto. numa linha de base híbridâ ônde se cofsideraria no
prme ro e segundo periôdôs os dados de esloqLe de carbôno do Esrá
do do Acre ê â taxájá deÍinda no PPCD e para olerceiro periodo sêriã
considerada a estimâtiva de esloque d6 carbonô do RADAIIBRAS|L e
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ã ìâxa de desmalâmêntô dÕ Govemo Fede€|, mmo tratado no FREL, 8-pÌocesso no 16/00
resutara êm reduçóes potencais de 370 mithões de rCO2 quô é mas g-processo n! 16/00
6fseryadorqle ô Goveoo Federale sem âlterações signiÍcativas êm 1o-processo no 16/00
reaçãô a Lifha de base eslad!ê jé êdotada. Esrâ âbo.dãg€ú adorêda 1l-processono16/00
nplica êm uha êsunãiiva 14 % menor em rêlãção a apicâção do l2,piocesso no 16/00
FRELno Estãdo dôAcrê. 13-prôcessonql6/Oo
Recomefdâções r4-processo no 16/00
Levãndo em consÌderâçãÕ as prem ssas ãnterióres ê conrome obleto 15 processo no 16/00
da presentê Resoução, @nsdeÉ se ê recômenda-se 16 procêssô n" 16/00
ALinha de Basedo ProgÍama lsa Cã.bónô é cons siente com o Níve de 17 procêssô no r6/00
Rèíerência Naciona e sê mâhlém conseruadora. l8-processô no 16/00
A dlÍeÍençâ d€ nível an!êl de enlssões entrê as duâs linhas de base 1g-prôcêssÒ nô 16/00
neveré ser convertida em buffer para cump mento de esfoçô própÍio, 2o-processo n" 16/00
como prôtêçáo conlra revêrsóes de desempenhô, ou coberluÌa de peË 21 processo n" 16/00
das por enremôs clináticos. 22-pbcesso n'! 16/000
A Llnhã de base do Progrâíâ lsã Carbono do Ssa, para o peíodo 23'prccesso n" 16/00
2016-2020, dêve útilizâr a aboÌdãoêm do FREL, 6respofdenle à mé- 24-processo no l6/00
diâdãtãxadodesmatamentôbtutôde1996-2015nctusive,ousejâ434 2s-pbcesso nô 16/00
km2 porano. 26-prccesso no 16/00
DessaÍôma e considerando os dados dedensidade módia de caÍbono 27_processo no 16/00
dô FRELleríamos umá Lnhade bãse de êmissões. utiizando 1S3,4tC/ 28-processo no 16/00
ha. ou seta 122 hihões de tco2, no periodo 2016-2020. 29 processó no 16/00
Concusões Ftnais: 3o-processo n'16/00
Apresente resôlução leva em conslde6ção o dspôslo na PNr\rtC -Po- 3l-pÍocesso n" 16/00
iitcã Naconãlde Mudânçâs dó Clma - 1ei12.187/2009, befr cômo ô 32 pÍocessô no 16/00

Decrelo 7.3s0/2olo e a comuncação naclonãldô FREL para o bìoma 33-processo no 16/00
Árczõ.codê06oF LrtooF2O.4 e t-a.mo.izà a ap acaooot-cr l4 procês.o -o 16'00
.om o p og d a tSó Cêroo-o oispo-ro 1â -r 2 )o€./OrO. l5-pro.Ê<<o ' 16 0O

Brasiia l1dêjuhodê2016 36-proc€sso n'q16/00
37-processo n" 16/00

Nome: DãnlerNepslad 38 processÔ i" 16/00

DeÚ6to de nomeação nq4.3o1/2012 3g-prócessÔ n"-16/00

Nome: Euiran FerrêÉdoAnârat 40 prôcêsso no 16/00

DecÍero de nomêâção no6.r83/2013 41-processonql6/00
Nome Lfrng FoslerBrown 42_processo nq 16/00

DecÍeto de óomsação no4.3o1/2012 43_processÔ n'16/00
Nome: José Anrôrio Senâ dô NascihenÌo 44-processo n. 16/00

DecÍelo de nômeação no. 8,72412014 45'processo n" 16/00

Nom€ Lr z G.t.án Mênâ Fihô !6ôo.esson!'600
oêcÉrô de n;e"cáÕ no.1n r/ro12 /7-o'ôcósôno o00

13 l i:l::i ll 333
.;;: '"""''-*'-',-'""'"--' ''"- '-i 50 procêsso n" 16/00

51-proôesso nô l6/00
PORÌARANa 141DE 12 DE JULHO 2016 s2-procosso no 16/00
O Presidênlê do lnslitulÒ Socoedu@livo ISE/AC, nô usô das álÍìbuições 53-p@cesso no 16/00
êsais quo lhe @nferem o Decelo no 044 dê02 dejane ro dê 2015, e 54 pÌocesso n" i6/00
ConsideÍando ô dÌspôslô ôô árì.132 e seguntes da LeiComplêmentar 5s-processo no l6/00
Estâdualn'39, de 29 dedezembÍo de 1993. 56-processo n'16/00
Considerándô que a Dvisão de Pessoas do lnsr rlto Socoeduôãtivo 57 prccesso n" 16/00
preslou nÍormâçãÕ do que o servldor compelou o periodo aqulsitivo 58-prôcesso n" 16/00
ne.êssárìô á concessão do beneílc o, 5g-processo no 16/00
ConsideÍando qúê côhpê16 ao P.esidente do lnstiiuto Soc oeduÉtvo a 60-processo n" l6/00
âtÍibulção dê conceder a jcença pÌêmlo aossêtoidores deste lnsttuto, 6l-prôôesso n" 16/00
RESOLVE: 2-prôcessÕ n! 16/00
Conceder côm Íundâmênto nÕ arr. 132 e segs da LeÌ Conplementâr ô3_ptocosso no 16/00
n'39 de 29.12.1993 Ol (um)per'odo de Licença Prêmô de 30 (tÍin- 6+p.ocesso n'16/00
ta)dasaoAgente socioêducarivó Maôírnide Mero santiago matri- 65 p.ocôsso n" 16/00
clla n" 91283870-6 reÍêrente aÕ periodo êqlisitivo de 19/05/2010 a 66 pícoesso n" 16/00
18/0s/2015. a serusuÍuídâ de03/08/2016 a Oi/09/20i6. 67-processo n" 16/00

Regstre-sê, 68-Processo na 16/00

Pub lque se, 69_PÌocesso n" i6/00cuúpÍâ.s6. 
,?::::::::J:j?r!3"

RârãelA msida de Sousa ZZ-pro".""o * rOtOO
presidenredo jSE/AC 73-procôsso no 16/00

74-processo no 16/00

JUCEAC , 75 p,o.sú "160!

J uNra coMERcrAL Do EsÍADo Do A.RE ll-i:::::: l: ]:i33
7g-processo n" 16/00

Lislagemde Processos Deieddos no Pêriódôdê 18â 31 de juhode2016, 8o-procêsso no 16/00
Dia; 18,07. 81-p.ocesso n" 16/00
ì o ocesso -o 16 00 82 Fro.Êsso o 16 oo
2-proçesso fo 16/00 83-processô no 16/00
3 processo n'16/00 34-procôsso nq 16/00
4-processó no 16/00 3s-processo nq 16/00
s-p.ocesso nq 16/00 36-processo nq 16/00
6-processo n'16/00 87 pÍocessofq 16/00
7-processo nq 16/00 88 processo n" 16/00


